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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST



Campanha Salarial 2009 será Unificada

Nesta campanha a força da categoria ferroviária quintuplicou. Os cinco sindicatos (Bauru, MS e MT, Paulista, Sorocabana, Mogiana e Araraquarense), que atuam nas ferrovias controladas pela ALL, fecharam o acordo para efetuarem as negociações de forma conjunta.

O primeiro passo da Campanha Salarial unificada foi a elaboração da pré-pauta que esta sendo discutida com a categoria nas assembléias que irão se realizar até o dia 29/10 em nossa base. A mesma pauta será apresentada e discutida nas bases da Paulista, Sorocabana, Mogiana e Araraquarense.
No encontro realizado em Bauru no dia 09/10,      foi aprovado que as negociações serão conjuntas, as decisões serão tomadas também em conjunto e as assembléias que forem realizadas serão convocadas conjuntamente pelas entidades.

A concretização da unificação dos cinco sindicatos para enfrentar os patrões, era uma reivindicação da categoria ferroviária que agora se concretiza, e com certeza nos dará muito mais força para lutarmos pelos nossos direitos.

Neste momento em que ocorre uma grande crise na economia mundial, com falência de bancos, fechamento de empresas, com os governos de países como os Estados Unidos, França, Inglaterra sendo obrigados a estatizar bancos privados falidos, fica mais do que evidente que quem irá pagar a conta serão os trabalhadores.

Os tempos que estão por vir serão duros. No Brasil a queda das bolsas desvalorizou o mercado de ações. As ações da ALL caíram em torno de 16,3%. Para manter seus lucros os investidores, ou melhor, os especuladores vão querer esfolar os trabalhadores com arrocho salarial, retirada de direitos, aumentos de jornadas de trabalho etc.
Agora é a hora de fortalecermos nossa organização, participar ativamente das assembléias, e se preparar para o combate. Nosso exército deve estar pronto para entrar em ação, e combater em todas as frentes. A cada batalha que iremos travar nesta campanha, estaremos cavando as trincheiras da resistência. Por isso afirmamos: 
“Esgotou-se o tempo de semear, e inventou-se a hora do martelo. Retorcei na bigorna outros anelos e a força incandescente deste mar de ferros levantados” (Pedro Tierra).
Técnicos de segurança abusam

 da paciência dos trabalhadores
A Ferrovia Novoeste/ALL contratou dois técnicos de segurança (Marcos Paulo Santos de Oliveira e Nilson Rodrigues Junior) para a área de segurança do trabalho na UP-Campo Grande.

Estes técnicos estão promovendo reuniões nos finais de expediente com os funcionários e os tratando de forma arrogante, prepotente e desrespeitosa, usando como sempre a velha pratica de tentar resolver os problemas pressionando, coagindo e demitindo os funcionários. Poderiam usar toda essa energia e vontade de trabalhar para resolver os problemas de segurança que aguardam providências por parte da gerência da UP. 

Citamos como exemplo: o mato da explanada de Alegre, Posto 903, Manoel Brandão, o eterno problema de contaminação do solo do posto de abastecimento, vagões tanques acidentados e que estão à beira da linha no trecho de Campo Grande a Três Lagoas os equipamentos de comunicação tão escassos quanto deficientes, os compromissos firmados pela empresa com respeito a reforma e segurança nos pernoites – de Bodoquena, Albuquerque e Garcias, Aviso Sonoro de Calda para recuo de composição.  No dia 17/10 devido a falta deste equipamento de segurança houve acidente entre uma composição de recuo e um veiculo de passeio na Estação de Manoel Brandão. Este equipamento tem sido prometido, pela empresa, desde que assumiu o controle da Novoeste, no ano passado foi objeto de discussão nas Reuniões da CIPA.

Na mesma semana foram realizadas reuniões na UP de Campo Grande, com empregados diretos e indiretos. Conforme relato dos participantes, após o final de uma reunião que foi tumultuada pela forma desrespeitosa que os técnicos utilizavam para fazer cobranças, os mesmos resolveram coroar o trabalho demitindo sumariamente o empregado Eder da terceirizada (CANOTRAT) que reclamou da falta de EPIs (prometido a estes pelos técnicos da ALL).

Pedir a demissão de um trabalhador indireto é mais fácil do que enfrentar os verdadeiros problemas de segurança, mas, olho vivo! E cuidado com os cartões, pois, dependendo de para quem é mostrado o resultado pode sair pela culatra. O Israel que o diga. Em tempo: se a ALL manda demitir ferroviários terceirizados fica evidente mais uma vez que as terceirizações são ilegais.


Desrespeito e exploração de trabalhadores da via permanente

 
Não tem jeito. Na UP-Bauru nas cidades de Avai, Guarantã, Promissão e Glicério, estão trabalhando empregados de via permanente no Projeto C-30, contratados pelas empresas LP Santos, TVG e J Silva. Uma série de irregularidades foi constada desde alojamentos, salários, jornadas de trabalho e falta de Acordo Coletivo.

A responsabilidade direta por todas essas irregularidades é do senhor Marco Aurélio superintendente de Via Permanente, que não cumpre o que a empresa assina. Esta é uma velha prática do mesmo desde os tempos em que era "Dr. na RFFSA". O sindicato já informou a direção da ALL em Curitiba e nenhuma providência foi adotada, como sempre. Agora é pau puro. Parar os empregados, e acompanhados do Ministério Público do Trabalho em fiscalização, e exigir da Novoeste/ALL que registre os empregados e pague todos os direitos, pois a terceirização é irregular.
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